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Madrasta 
pega 

26 anos 
de prisão

Natal ‘da recuperação’ pode 
aumentar as vendas em até 30%

O prefeito de Rondonópolis, Zé Carlos do Pátio 
(Solidariedade), criou o Comitê Pró-Lula em Mato 
Grosso para articular a candidatura do petista à 
Presidência da República. Prefeito da terceira maior 
cidade do estado, Pátio disse que indicadores sociais 
como escolaridade, longevidade, alfabetismo e ou-
tros caíram bastante durante o atual governo e, por 
isso, optou em apoiar o petista. Ele ainda criticou os 
políticos que ainda não se posicionaram, pois esta-
riam esperando uma ‘terceira via’. Para Pátio, essa 
opção não existe Pág. 3

Zé Carlos do Pátio 
cria Comitê Pró-Lula

Consumidores vão pagar menos
impostos em MT no próximo ano

Os cidadãos mato-grossenses 
vão pagar menos impostos sobre 
a energia elétrica, combustíveis e 
serviços de telefonia. É o que prevê 
o projeto de lei nº 49/2021, san-
cionado pelo governador Mauro 
Mendes (DEM) no final da tarde 
desta terça-feira, 7 de dezembro, 
em cerimônia realizada no Palácio 
Paiaguás. Ao todo, o Estado prevê 
uma renúncia fiscal de R$ 1,2 bi-
lhão. Os cortes ocorrem em setores 
que têm maior impacto sobre toda 
a cadeia econômica, com o obje-
tivo de gerar um 'efeito multipli-
cador'. É o caso, por exemplo, da 
energia elétrica, da gasolina e do 
diesel, cujos preços afetam toda a 
cadeia de suprimentos. Com isso, o 
governo espera reduzir o custo de 
vida e de produção no estado

Gilberto Leite/Arquivo
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O Natal é a data mais 
aguardada do ano, quando as 
pessoas aproveitam para ce-
lebrar o nascimento do meni-
no Jesus e reforçar os laços fa-
miliares. Para muitos, a data 
também traz oportunidade de 
fazer uma renda extra, como 
é o caso da estudante Beatriz 
Abrahão Ferreira, que decidiu 
fazer panetones artesanais 
junto com a mãe, Raquel Ro-
cha. Agora, com sinais de vol-
ta à normalidade e o avanço 
da vacinação, os empreende-
dores estão se sentindo ain-
da mais motivados. Segundo 
Alberto Santana, do Sebrae, 
o faturamento das empresas 
deve ser até 30% maior do 
que no mesmo período do ano 
passado Pág. 8

Gilberto Leite

Enfrentando uma das maiores crises hídricas dos 
últimos 100 anos, a conta de energia dos brasileiros 
ficou mais 'salgada' em 2021. E as projeções não são 
boas para o próximo ano. Segundo relatório da con-
sultoria TR Soluções, este cenário é o principal mo-
tivo para que a tarifa da energia elétrica tenha um 
aumento médio de 19% em 2022. Já para os mato-
-grossenses, o cálculo feito pela consultoria aponta 
que a variação pode ficar acima da média nacional. 
Os reajustes tarifários buscam cobrir o ‘rombo’ na 
chamada ‘conta bandeira’, causado pelo aumento 
na geração de energia termelétrica durante o ano
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Energia deve subir
mais de 19% em MT

Jaira Gonçalves de Arruda Oliveira foi conde-
nada a 26 anos e 8 meses de cadeia, acusada de 
envenenar e matar sua enteada Mirella Polia-
ne Chue de Oliveira, de 11 anos, para ficar com 
uma indenização de R$ 800 mil que a garota ia 
receber. O julgamento foi concluído na tarde de 
sexta-feira (10). O júri ainda negou pedido da 
ré para recorrer em liberdade. As investigações 
apontaram que a menina foi envenenada com 
carbofurano, um pesticida extremamente tóxico, 
que foi misturado junto à comida da vítima por 
cerca de três meses, período em que ela interna-
da repetidas vezes
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CASO MIRELLA

Cuiabá notificou mais de oitenta
casos de mão-pé-boca em crianças
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OPINIÃO

Muito além das quatro linhas

EDITORIAL

Mato Grosso anoiteceu 
em festa na quinta-feira, 9 
de dezembro, diante de mais 
um feito histórico do Cuiabá 
Esporte Clube, ao garantir a 
permanência em meio à eli-
te do futebol brasileiro. Para 
o time é uma notícia extre-
mamente boa, mas o que 
está em jogo é algo muito 
maior. Trata-se de uma vi-
tória para toda a população 
cuiabana, que mais do que 
ver sua cidade representada 
em meio aos maiores times 
de futebol do Brasil, irá co-
lher os frutos dessa conquis-
ta a cada nova rodada do 
Brasileirão – principalmen-

te quando o Dourado jogar 
em casa.

Ter um clube na Série A 
movimenta também o turis-
mo e o comércio local, como 
foi visto durante os últimos 
meses, depois que a Arena 
Pantanal foi reaberta para 
o público. Torcedores eufó-
ricos lotaram os comércios 
da cidade, alguns vindos de 
regiões distantes de Mato 
Grosso e até de outros esta-
dos para assistir não apenas 
o Cuiabá, mas também ou-
tros times grandes que jo-
garam na Arena. 

O melhor exemplo disso 
talvez seja a partida contra 
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Ser humano algum nasceu para ser uma 
ilha. Não nasceu, nem tem a potencialidade 
para tal, mesmo que por vezes viesse, e 
vem a se recolher em um estado de solidão. 
Ainda que alguém quisesse sê-lo, talvez 
movidos pela introspecção que lhes é bas-
tante forte, ou por conta da recheada conta 
bancária, ou pela falta de dinheiro. Não 
conseguiria ser a ilha, pois, afinal, jamais 
seria autossuficiente, embora possa ser 
autóctone, e isto o torna um dependente 
de outrem. Nasceu e foi, logo, levado a se 
acostumar com gente ao seu redor. Então, 
teve que aprender a se comunicar. Assim 
como fizeram seus antepassados, fazem os 
que estão a sua volta, ou mesmo distantes, 
e farão os que virão. Todos se comunicam. 
Sempre, independente das dificuldades 
existentes. Conversar, dialogar e comunicar 
são conjugados cotidianamente. Ainda que 
não saiba o tempo, nem o modo, tampouco 
vozes, mas sabem que verbos são ações, 
estado, processo ou fenômeno, embora 

se perca ao flexiona-los, mudando tudo, 
uma vez que lhe escapa do controle que 
as orações e os períodos desenvolvem-se 
em torno de um verbo. Mas isso, de forma 
nenhuma, impede-o de se comunicar. Claro 
que não, a despeito “do português ruim”, 
como diz o trecho da letra de uma das 
canções.  

Todos se comunicam. Tímidos, retraídos, 
introspectivos, extrovertidos, falantes, não 
falantes ou pouco-falantes. O falar faz parte 
do viver humano. Tanto que tem diminuído 
distancias, rompido dificuldades, apesar de 
linguagens distintas. As redes sociais se 
tornaram, ou deveriam ser instrumentos de 
facilitação, de mais e mais comunicação, 
diálogos, quebrando “o gelo” impostos 
pelas barreiras. Foi isso que se imaginou, 
ou se acreditou que seria. Ledo engano! 
Pois, ultimamente, a intolerância, sempre 
bastante forte, se espalhou com rapidez 
inimaginável pela Internet. Abriu-se uma 
cratera. Cratera em que fora depositada a 
compreensão, compaixão, solidariedade e 
retirou-se dessa mesma cratera as agres-

Onde está o Jardim?

o Palmeiras, que reuniu o 
maior público na Arena em 
toda a temporada, lotando 
também os bares, pizzarias 
e restaurantes. Comer o tra-
dicional baguncinha se tor-
nou uma missão quase im-
possível, frente as enormes 
filas que eram registradas 
até nos trailers da Aveni-
da do CPA, onde multidões 
vestidas de verde - do Pal-
meiras e do Cuiabá - aguar-
davam para saciar a fome 
pós-jogo.

À medida em que a vaci-
nação avança e a pandemia 
vai ficando cada vez mais no 
retrovisor, a tendência é que 
ainda mais torcedores com-
pareçam à Arena Pantanal 
para acompanhar seus ti-
mes. Neste ano atípico, fo-

ram poucas as caravanas de 
fanáticos que acompanha-
ram seus clubes do coração 
a outros estados, até mesmo 
por restrições impostas pela 
CBF. Conforme o Cuiabá se 
firma na Série A e se mostra 
como um adversário formi-
dável, esses torcedores pas-
sarão a visitar também estas 
paragens. Eis uma oportu-
nidade para nosso setor de 
hotelaria, tão duramente 
afetado pela pandemia.

Há ainda uma outra 
perspectiva no radar. Com 
a permanência do Doura-
do na elite, aumentam as 
chances de finalmente de-
colar o contrato de naming 
rights da Arena Pantanal, 
que livrará o Estado de uma 
despesa anual de até R$ 6 

milhões para manutenção 
do local.

As glórias e a vitória são 
do Cuiabá, mas toda a po-
pulação mato-grossense 
ganha com esse feito his-
tórico. Aos guerreiros do 
gramado, nossa reverência. 
Seguiremos na torcida para 
que alcem voos ainda mais 
altos nas próximas tempo-
radas.

sões, os ataques desmedidos, tornando 
assim “a vida de muitos um inferno”, com a 
insubmissão a disciplina pela patologia do 
ódio, protagonizado pelos ferrolhos morais 
e pela ideia estereotipada, desencadeado-
ra do preconceito, o qual reforça e muito a 
desigualdade social. Processo crescente da 
xenofobia, homofobia, misoginia. 

Discurso que tem o seu público. Público 
que o apoia e o aplaude. Por mais que não 
se queira acreditar nisso. Mas tem. Infe-
lizmente! Quem não associa a ele, logo é 
excluído, e tido como inimigo. Inimigo que 
deve ser eliminado. E o elimina sempre, 
ainda que se tenha, e tem mesmo a bíblia 
debaixo do braço. “Script” antigo. Endos-
sador da exclusão dos diferentes. Outro 
dia, em um grupo de whatssap, a defesa 
da criação de um conselho estadual, foi o 
estopim de um “quebra-pau” danado. Ami-
gos de antes, só porque se posicionaram 
a favor do conselho, tornaram-se inimigos, 
e membros de um mesmo núcleo familiar, 
considerados estranhos, tidos por outrem 
como “contrários à família, à religião”. As pa-

lavras de Cristo foram 
distorcidas. A despeito, 
contudo, dos preceitos 
da religião cristãs: “faça 
aos outros o que dese-
jaria que eles fizessem 
a ti” e “ama a teu próximo como a ti mesmo”. 

Anuviou-se tudo. Escurecia o céu. Nu-
vens escuras dos dejetos sobrepuseram o 
alvo das águas. Tanto que não mais podiam 
ver o que se passava no fundo do córrego 
que, anteriormente, servia para juntar os 
moradores da região, aproximarem as pes-
soas. Vive-se outro momento. Momento em 
que o relógio do tempo é movido pelo vento 
da intolerância. Intolerância que subtrai o 
humano do ser, e o torna o mais feroz dos 
animais, muito aquém do que deveria ser, 
ainda que se possa um dia se tornar, mesmo 
diante da pandemia do preconceito, que 
destrói todo o canteiro da compreensão e 
mata o jasmim do jardim do Éden. É isto.   

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político.  

Rui Perdigão (*)

África, o eterno continente esquecido, 
corre agora o risco de ser transformado no 
continente fechado. África tem números 
inacreditáveis e no que respeita ao contexto 
viral, são assustadores. Deixando o Ebola 
bem quietinho no seu canto, cabe destacar 
os 17 milhões de mortos em duas décadas 
de convivência com o HIV e a atual média 
de 3% de cidadãos vacinados no continente 
africano, contra o coronavírus. Números que 
acabam por ser somente números aos olhos 
do mundo. Números que na consciência de 

muitos se apresentam razoáveis e tecnica-
mente aceitáveis, não merecedores de séria 
preocupação. Talvez até oportunos para jus-
tificar um confinamento.

Sem pretender menosprezar outras vio-
lências estruturais de que uma boa parte da 
humanidade é vítima, este cenário de saúde 
pública expressa sem quaisquer dúvidas uma 
intencional evolução civilizacional seletiva, que a 
história passada e recente não consegue negar, 
nem mesmo quando contada pelos “vencedo-
res”. A velha expressão, tantas vezes escutada 
em momentos de vitória ou de partida, de que 
ninguém será deixado para trás, precisa passar 

Novo Apartheid
a mostrar o que efetivamente contém entre suas 
linhas: ninguém dos nossos!

Eu acredito que as diferenças se afirmam 
pela igualdade, mas não está nada fácil resolver 
os problemas de dentro para fora

Ninguém morre de fome, morre sim de miséria. 
Aos cerca de 40% de alimentos produzidos e se-
guidamente desperdiçados anualmente no mundo, 
juntasse-lhe agora a capacidade de se produzir 
anualmente vacina em quantidade 5 vezes supe-
rior à população planetária, e com igual ineficiência 
para com o objetivo para que foi criada. Mas será 
que é mesmo uma questão de ineficiência? ou 
será que o objetivo para que foi criada é também 
outro? Muito possivelmente a resposta a essas 
perguntas não se encontra na economia, nem na 
sociologia. Quiçá se encontre na ciência médica, 
mas na área da psiquiatria, não dá virologia.

Hoje produzimos alimentos suficientes para 
erradicar a fome, assim como medicamentos 
para muitos dos nossos males. Dinheiro também 
existe em quantidade suficiente, acreditem. Mas 
a globalização que desde os anos 80 é apresen-
tada como um projeto mundial de inspiração so-
cial, cultural e política, nunca deixou de mascarar 
a verdadeira ambição finalística do lucro pelo 
lucro, a todo o custo e com acesso reservado. 
Um projeto de mundo onde as desigualdades se 
acentuam e onde África não é um aliado, mas 
sim mero parceiro com quem se desenvolvem 
renovadas técnicas de Apartheid.

Essa realidade a que assistimos tranquila-
mente encontra-se impregnada em nós através 
da lógica de que se a outra pessoa não reproduz 
em conformidade, não pensa igual e é muito dife-
rente, fica automaticamente legitimada a perca de 
direitos, até os mais elementares. E é assim que 
deixamos acontecer, totalmente desinteressados 
em saber que a autoestrada que dessa forma 
abrimos proporciona velocidades onde qualquer 
movimento imprevisto ou deliberado causará 
desastres fatais horríveis. O recente holocausto 
nazi foi um deles, mas tem mais, muitos mais.

Neste contexto diabó-
lico cabe anexar o relató-
rio “Panorama Humanitá-
rio Mundial 2022” que a 
Organização das Nações 
Unidas apresentou esta 
semana ao mundo, onde 
revela que no próximo ano 274 milhões de hu-
manos irão precisar de ajuda humanitária para 
sobreviver. Não é uma novidade, mas o aumento 
de quase 20% é, comparativamente a 2021 que 
já teve os piores números das últimas décadas.

E o que mais envergonha é que o comba-
te a esse flagelo que atinge a nossa espécie 
se faz essencialmente através de fundos de 
empréstimo, programas de crédito e doações. 
Políticas públicas concretas e efetivas, 0,001 
da nossa riqueza. O estudo menciona também 
que a pandemia do coronavírus não é a causa-
dora de tudo isso, sendo sim responsável por 
colocar a descoberto muitas das necessidades 
prementes. E isso nos impõe questionar sobre 
quais são as prioridades mundiais. As “grandes” 
nações falam que é a busca por Paz, o combate 
ao Terrorismo, o desenvolvimento de tecnologias 
que permitam reduzir o impacto das ações ne-
gativas que temos sobre o meio ambiente, mas 
só falam, falam e se repetem agindo sempre em 
sentido contrário. Na cara.

Eu acredito que as diferenças se afirmam 
pela igualdade, mas não está nada fácil resolver 
os problemas de dentro para fora. Quem está 
dentro, dentro da bolha do bem-estar, não quer 
ficar de fora, nem partilhar espaço. E se esta 
forma de estar não mudar, a tendência é de que 
as coisas acabem por se resolver de fora para 
dentro e com dor. Se assim é e assim for, é muito 
grave que demos risadas às provocações que 
nos estão sendo feitas.

RUI PERDIGÃO é administrador, geógrafo e 
presidente da Associação Cultural Portugue-
ses de Mato Grosso.

João Edisom de Souza (*)

A política brasileira padece das mesmi-
ces miseráveis que travam culturalmente 
um país territorialmente imenso, cria obstá-
culos na economia e emperra a evolução do 
exercício de cidadania. É muito do mesmo 
e muito ruim. Os políticos candidatos aos 
diversos cargos já se apresentam enve-
lhecidos. Quando o cargo é a presidência 
é pior ainda.

Quando falo velho não é a idade, são 
as ideias. Velhos na forma de pensar; isso 
quando as tem! Velhos em tudo aquilo que 
trazem junto de si, velhos no que propõem, 
no que querem; além de estar no topo do 
poder.

Velhas ideias não constroem coisas 
novas, portanto não há esperança para o 
cidadão brasileiro além da sua própria força 
motriz do trabalho e da vida.

Dentre os candidatáveis a presidência 
que se apresentaram até agora para o 
próximo pleito todos já são velhos. Aliás 
muito velhos, conhecidos e desaprovados 
do ponto de vista da efetiva possibilidade 
de soluções aos problemas crônicos no 

país. Corrupção, violência, desigualdades 
sociais, afavelamentos das cidades, esco-
larização da sociedade, dentre outros.

Vejamos cada um dos possíveis candi-
datos:

Jair Bolsonaro, 28 anos as custas da 
Câmara Federal sem devolver um único 
centavo em resultado para o povo de seu 
estado. Três anos na presidência do país 
de forma desastrosa, grotesca, quase um 
atentado a economia, somado a crescente 
corrupção e descontrole emocional.

Hora quer fazer um estado teocrático, 
hora um estado miliciano e em outros 
momentos flerta com o autoritarismo das 
ditaduras deterioradas.

Deve ser creditado no curso da história 
como o presidente mais mentiroso de todos 
os tempos, pois confunde constantemente 
realidade e ficção em seus devaneios diante 
de apoiadores nos cercadinhos da vida.

Luiz Inácio Lula da Silva deixou a presi-
dência em 2010, no apogeu do populismo 
barato, e 11 anos depois volta carregado 
de suspeitas e envolvimentos criminais 
ainda não esclarecidos e não julgados 
corretamente.

2022 é mais do mesmo
Aparece na frente das pesquisas por 

simplesmente atacar o principal oponente 
e atual presidente. Sem proposta, sem no-
vas ideias, sem programa, já era ruim há 
11 anos, ainda mais agora envelhecido e 
hoje carregado de suspeitas e rancor, sem 
nada novo.

Sergio Moro é marcado por ter sido cé-
lere de forma até exagerada nas ações da 
lava jato, com passagem desastrosa pelo 
Ministério da Justiça do atual presidente. 
Para o marketing um justiceiro e nada mais, 
que pode ser confundido mais como alguém 
que prima pelo justiçamento à revelia do 
que pela justiça em si. Sem programa, sem 
ideias e sem propostas.

O que traz Moro para justificar sua 
candidatura? Prendeu Lula e denunciou 
corrupção e desmandos no atual governo? 
É muito pouco para presidir um país.

João Dória, de onde sai? De uma carreira 
meteórica e cheio de efeitos de marketing. 
Prefeito de São Paulo, pula para governador 
do estado em um PSDB com militância as 
vezes bolsonarista e as vezes Lulista. Com 
que proposta ele vem? O que tem para o 
Brasil além da vacina da qual tem mérito? 

Apenas o poder da fria 
palavra “terceira via”. 
É pouco.

Ciro Gomes, candi-
dato à presidência em 
1998, 2002 e 2018. 
Ex-ministro dos governos de Itamar Franco 
e de Lula. Usa ainda os mesmos termos: 
“precisamos discutir o Brasil”. Quando 
muda fala: “precisamos debater o Brasil”. 
Frases exaustivamente repetidas por ele 
nestes quase 25 anos. O que traz de novo? 
Até agora apenas o competente marquetei-
ro João Santana.

Ainda há tempo para novos nomes e 
quem sabe alguém que tenha algo realmen-
te interessante a apresentar ao brasileiro. 
Caso contrário é só. Mais do mesmo só vai 
produzir mais do mesmo: mais vergonha, 
menos competitividade, mais falatório, 
menos crescimento, mais empobrecimento 
cultural e menos empregos. Política é como 
água fluente; se estagnar, apodrece. Esta-
mos estagnados. Sinta o cheiro!

JOÃO EDISOM DE SOUZA é analista polí-
tico em Mato Grosso.
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POLÍTICA 3
Relator não vê inconstitucionalidade e nega liminar para derrubar lei que 

repassa R$ 4,5 milhões a times de MT; mérito ainda será julgado

Gabriel Soares

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso decidiu, por 
unanimidade, negar um 
pedido de liminar do Mi-
nistério Público Estadual 
(MPMT) para suspender 
o programa ‘Mato Gros-
so Série A’, que dará pa-
trocínio aos clubes de 
futebol de Mato Grosso. 
A decisão foi proferida na 
última quinta-feira, 9 de 
dezembro.

A lei foi aprovada no 
dia 3 de novembro deste 
ano pela Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
e sancionada pelo vi-
ce-governador Otavia-

no Pivetta, que estava 
exercendo o cargo du-
rante ausência de Mau-
ro Mendes (DEM). A lei 
prevê destinação de R$ 
3,5 milhões a clubes 
mato-grossenses que 

MT NA SÉRIE A

TJ mantém patrocínio ao Cuiabá
AssCom Dourado

Único clube de MT na Série A, Cuiabá deve receber sozinho o patrocínio de R$ 3,5 milhões

disputam a Série A - 
neste caso o Cuiabá - e 
R$ 1 milhão para clubes 
da Série B. Caso não haja 
clubes na ‘segundona’, o 
valor pode ser repassado 
para os times da Série C. 

Como esses valores 
seriam destinados a 
título de patrocínio e, 
como contrapartida, o 
clube beneficiado iria 
divulgar, de forma as-
sociada à sua imagem, 

as potencialidades tu-
rísticas, econômicas e 
ambientais de MT. No 
entanto, o MP sustenta 
que não foi apresenta-
do estudo prévio de que 
essa forma escolhida é 
a mais adequada para 
promover Mato Gros-
so. Também não esta-
beleceu uma forma de 
prestação de contas.

À Justiça, o procu-
rador-geral de Justiça, 
José Antônio Borges, 
afirmou que a legisla-
ção "padece de grave 
vício de inconstitucio-
nalidade, por violação 
à moralidade, efici-
ência e dever geral de 
prestação de contas, 
vetores que norteiam 
a atuação da Adminis-
tração Pública, ofen-
dendo dispositivos da 
Constituição Federal e 
da Constituição Esta-
dual de Mato Grosso."

No entanto, o relator 
do processo, desembar-
gador Juvenal Pereira da 
Silva, afirmou não ver 
indícios de inconstitu-

cionalidade na norma, 
pois há possibilidade de 
patrocínio por órgão es-
tatal. Sobre a prestação 
de contas, o magistra-
do afirmou que pode ser 
questionada futuramen-
te por meio de Ação Civil 
Pública.

“Analisando, não 
encontrei, a princípio, 
ser ela inconstitucio-
nal, porque há garantia 
de patrocínio até mes-
mo por órgão público”, 
disse, ao ler seu voto. 
“A prestação de conta, 
em que se bate que fal-
taria transparência dos 
gastos, caso não sendo 
cumprido, não a torna 
inconstitucional. Deve 
ser responsabilizado 
aqueles que irão dispor 
do dinheiro através de 
uma ACP. Por isso, eu 
estou indeferido a limi-
nar”, emendou.

A decisão desta quin-
ta diz respeito apenas 
ao pedido de liminar. O 
mérito do processo será 
debatido pelos magis-
trados em data futura.
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Da redação

O prefeito de Ron-
donópolis, Zé Carlos do 
Pátio (Solidariedade), 
criou o Comitê Pró-Lu-
la em Mato Grosso para 
articular a candidatura 
do petista à Presidência 
da República. Prefeito da 
terceira maior cidade do 
estado, Pátio disse que 

indicadores sociais como 
escolaridade, longevida-
de, alfabetismo e outros 
caíram bastante duran-
te o atual governo e, por 
isso, optou em apoiar o 
petista.

Ele ainda criticou os 
políticos que ainda não 
se posicionaram, pois 
estariam esperando uma 
‘terceira via’. Para Pátio, 

ELEIÇÕES 2022

Pátio cria Comitê Pró-Lula: ‘fez muito por Mato Grosso’
essa opção não existe. A 
apresentação do Comitê 
foi realizada na tarde de 
terça-feira (7) no audi-
tório da Associação Ma-
to-grossense dos Muni-
cípios (AMM).

"Nós precisamos en-
frentar a discussão. Que 
Estado nós queremos: o 
Estado da fila do osso? 
Ou o Estado do interes-

se público, das políticas 
públicas e sociais que 
nós precisamos ter?", 
provocou o prefeito. 

"De um tempo para 
cá eu estou sentindo que 
nossos indicadores es-
tão caindo. A população 
está empobrecendo mais 
e como gestor público, 
eu não poderia deixar de 
tomar uma posição polí-
tica, de apoiar uma can-
didatura que olhe para 
as pessoas, que goste de 
gente, que ama gente. 
Não adianta termos um 
país rico e o povo po-
bre", disse Pátio.

O prefeito lembrou 
que desde 1989 sempre 
apoiou Lula, que levou, 
segundo Pátio, grandes 
investimentos a Rondo-
nópolis. Ele citou o Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e a 
entrega de 12 mil casas 
populares no município. 
Nos últimos dias, Pátio 
manteve conversas com 
o ex-presidente e decla-
rou seu apoio à eleição.

Na avaliação de Pátio, 
é preciso construir um 
Estado mais presente 
na vida das pessoas. Ele 
citou como exemplo sua 
cidade, onde os piores 

serviços são prestados 
por empresas privadas: 
o fornecimento de ener-
gia elétrica e o transpor-
te público. Ele também 
citou que água e esgo-
to de Rondonópolis é 
de responsabilidade da 
Prefeitura e que o muni-
cípio trata mais de 90% 
do esgoto e fornece água 
tratada em quase 100% 
das casas.

"Vende muito a ima-
gem de que tem que ter 
um Estado mínimo, mas 
não existe um sistema 
de água e esgoto melhor 
que o meu município 
na região Centro-Oes-
te. Você pode acreditar, 
sim, num estado onde o 
Poder Público é presen-
te", disse, acrescentan-
do também que vai criar 
uma empresa pública de 
transporte coletivo.

Voltando a falar sobre 
Lula, Pátio lembrou das 
ações do ex-presiden-
te para aumentar a ex-
portação de grãos para a 
China, além da aquisição 
de insumos para o agro-
negócio mato-grossen-
se. Ele classificou a pri-
são do ex-presidente, 
por quase 2 anos, como 
uma “injustiça”.

"É uma injustiça o 
que fizeram até então 
com o presidente Lula. 
Uma injustiça porque 
ele fez muito por Mato 
Grosso como presidente 
da República, esses dias 
por telefone, eu con-
versei com ele e eu falei 
para ele assim: presi-
dente, eu vou te apoiar 
porque você colocou 12 
mil casas em Rondonó-
polis para a população 
humilde", contou.

Pátio ainda disse que 
vai convidar lideranças 
de centro para compor o 
Comitê e que muitos já 
demonstraram interesse 
em apoiar o petista, mas 
ainda aguardam a possi-
bilidade de uma terceira 
via. O gestor ainda citou 
uma pesquisa divulgada 
pelo Estadão Mato Gros-
so, que aponta a liderança 
de Lula em Rondonópolis.

"A própria população 
de Rondonópolis já deci-
diu pelo presidente Lula, 
então quero dizer para 
todos vocês que vamos 
chamar todos os parti-
dos, todas as lideranças, 
todos os grupos políticos 
para discutirmos esse 
projeto, esse Comitê 
Pró-Lula", concluiu.

Gilberto Leite

Pátio citou pesquisa publicada pelo Estadão Mato Grosso, que mostra vantagem de 
Lula sobre Bolsonaro em Rondonópolis

Da redação

O secretário estadu-
al de Segurança Pública, 
Alexandre Bustaman-
te, disse na sexta-feira 
(10) que caso os policiais 
penais deflagrem gre-
ve, estarão cometendo 
crime, pois o artigo 144 
da Constituição Fede-
ral veda a paralisação de 
policiais. O procurador-
-Geral do Estado, Fran-
cisco de Assis da Silva 
Lopes também confir-
mou que o Estado toma-
rá medidas legais contra 
o ato dos servidores.

Bustamante asse-
gurou que já existem 
decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
que proíbem greves do 
sistema de Segurança 

Pública e que entende a 
contestação dos policiais 
penais que já estão em 
estado de greve.

“Toda reinvindica-
ção salarial é justa, o 
governador escuta todo 
mundo, mas tem que 
escutar de uma forma 
republicana, de uma 
forma que o governador 
atenda todo mundo. Vai 
sair concurso público 
agora para Polícia Civil, 
Polícia Militar e muitas 
vezes a categoria pode 
estar insatisfeita com 
o salário e pode tentar 
um novo concurso e en-
trar em outra categoria. 
São categorias diferen-
tes, trabalhos diferentes 
e não tem que se falar 
em equiparação de PM, 
bombeiro, civil e siste-

POLICIAIS PENAIS

Bustamente: não vamos negociar com greve ilegal
ma prisional. São traba-
lhos diferentes, não tem 
um melhor que o outro, 
mas são propostas dife-
rentes”, declarou.

O secretário acres-
centou que caso a greve 
seja deflagrada no do-
mingo (12), como anun-
ciou a categoria, será 
difícil a classe conseguir 
algum acordo com o go-
verno do Estado. Bus-
tamante detalhou que 
o governo tem um po-
sicionamento firme e é 
contrário a qualquer tipo 
de greve.

Alexandre falou que 
Mauro Mendes (DEM) 
e os demais represen-
tantes do governo estão 
aptos a uma negociação, 
mas de forma democrá-
tica.

“O governador é 
muito sensível a isso, 
tem estudado, vai dar 
a RGA agora para todos 
os servidores dentro da 
proposta que foi feita, 
e qualquer alteração de 
tabela implica em todas 
as categorias também. 
Não se pode privilegiar 
uma em detrimento das 
outras, então o gover-
nador está analisando 
tudo o que pode ser fei-
to. Agora, se tiver mo-
vimento paredista que 
contraria as decisões ju-
diciais, o governo nem 
abre negociação”, com-
pletou o secretário, que 
participou de uma reu-
nião com Mendes após o 
ato dos policiais.

O movimento dos 
sindicalistas forçou o 

Estado a adiar a inau-
guração de duas alas na 
Penitenciária Central do 
Estado (PCE), que estava 
marcada para esta ma-
nhã.

Bustamante disse que 
a categoria reivindica 
por aumento de salário 
há muitos anos, porém, 
a realidade do Estado 
quando Mendes assu-
miu era de dívidas que 
impediam até mesmo o 
pagamento de combus-
tível para as viaturas.

P R O C U R A D O R I A 
PREPARADA - Francis-
co de Assis, que também 
esteve no palácio em 
reunião com o governa-
dor, argumentou sobre 
a ameaça de paralisa-
ção dos policiais penais, 
e disse que em qual-

quer situação o gover-
no trabalha com estrita 
legalidade e, havendo 
ilegalidade, a PGE será 
acionada para buscar os 
meios judiciais para re-
verter o ato. Por hora, 
o procurador fala que o 
Estado ainda não foi in-
formado sobre a greve 
oficialmente.

“Isso [greve] tem que 
ser analisada e é algo que 
demanda estudo para a 
gente falar em sanção 
legal e qualquer tipo de 
penalidade, mesmo por-
que, ainda não estamos 
falando de greve, en-
tão é precipitado falar 
sobre qualquer tipo de 
sanção e não é hora de 
a gente buscar o embate 
ou qualquer coisa desse 
tipo”, argumentou.



POLÍTICA 4
Redução de ICMS sobre energia elétrica, telefonia e combustíveis se torna 

lei e passará a valer em janeiro; Estado abre mão de R$ 1,2 bilhão

Da redação

Os cidadãos mato-
-grossenses vão pagar 
menos impostos sobre 
a energia elétrica, com-
bustíveis e serviços de 
telefonia. É o que prevê o 
projeto de lei nº 49/2021, 
sancionado pelo gover-
nador Mauro Mendes 
(DEM) em cerimônia re-
alizada no Palácio Paia-
guás. Ao todo, o Estado 
prevê uma renúncia fis-
cal de R$ 1,2 bilhão com 
o corte no Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS).

Os cortes de impos-
tos ocorrem em setores 
que têm maior impac-
to sobre toda a cadeia 
econômica, com o obje-
tivo de gerar um 'efeito 
multiplicador'. É o caso, 
por exemplo, da ener-
gia elétrica, da gasolina 
e do diesel, cujos preços 
afetam toda a cadeia de 
suprimentos. Com isso, 
o governo espera redu-
zir o custo de vida e de 
produção no estado, es-
timulando novos inves-
timentos.

“É uma redução his-
tórica, importante, no 
momento que o Brasil 
vive uma carestia [au-
mento do custo de vida]. 
É uma contribuição para 
aliviar o contribuinte, as 
empresas, o cidadão ma-
to-grossense. Isso vai 
estimular a produção, a 
geração de empregos, vai 
gerar melhor a roda da 
economia e trazer gran-
des resultados ao estado 
de Mato Grosso", come-
morou Mauro. 

ENFIM, UM ALÍVIO

Impostos serão aliviados em 2022
Gilberto Leite

Mauro ressaltou que corte de ICMS deixará mais dinheiro no bolso do contribuinte, estimulando a 
recuperação econômica
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Apesar da redução 
da arrecadação, o Esta-
do prevê que manterá 
o ritmo de crescimen-
to, gerando empregos 
e oportunidades e, com 
isso, compensar a re-
dução provocada pelo 
corte do ICMS. Mauro 
ainda lembrou que não 
ocorreram reduções de 
impostos nas últimas 
décadas, pelo contrá-
rio, somente aumen-
tou, o que torna essa 
medida inédita. 

"Isso gera ânimo, 
gera expectativa e con-
fiança. Toda confiança 
gera consumo e inves-
timentos. Isso vai trazer 
excelentes resultados ao 
estado de Mato Gros-
so", disse o governador, 
acrescentando que o Es-
tado está com as contas 
equilibradas e que os 
investimentos públicos 
para o próximo ano es-
tão garantidos.

O QUE MUDA - A alí-
quota da energia elétri-

ca foi alvo de uma das 
maiores reduções, sain-
do dos atuais 25% (resi-
dencial) e 27% (comer-
cial) para uma alíquota 
única de 17%. Com isso, 
o governo calcula que 
deixará de arrecadar 
cerca de R$ 732 milhões 
somente em 2022. Em 
troca, o impacto do ICMS 
na conta de energia deve 
cair até 45%.

No setor da comuni-
cação, o governo ado-
tou alíquota única de 

17% para a internet e a 
telefonia (fixa ou celu-
lar). Antes, o serviço de 
telefonia fixa recolhia 
25% de ICMS, enquanto 
os serviços de internet e 
celular eram tributados 
em 30%. Com a mudan-
ça, o governo abre mão 
de R$ 198 milhões em 
impostos.

Os combustíveis tam-
bém devem ficar mais 
baratos em Mato Gros-
so. O diesel terá sua alí-
quota de ICMS reduzida 
de 17% para 16%, o que 
deve repercutir em uma 
redução de R$ 0,06 no 
litro do combustível. 
Para isso, o governo dei-
xará de arrecadar R$ 200 
milhões em impostos.

Já no caso da gasoli-
na, a redução será dos 
atuais 25% para 23%, 
o que deve gerar uma 
economia de até 16 
centavos para o consu-
midor. Assim, o gover-
no deixará de arrecadar 
mais R$ 69 milhões em 
impostos.

No caso do gás, a 
redução incide sobre 
o combustível para 
uso comercial ou in-
dustrial, cuja alíquota 
passará para 8%. Se-
gundo o governador, 
o imposto sobre o gás 
de cozinha em Mato 
Grosso já é um dos me-
nores do país, em 12%, 
o percentual mínimo 
permitido pelo Conse-
lho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz).

Da redação

O deputado federal 
Neri Geller (PP) negou 
qualquer possibilidade 
de disputar as eleições 
de 2022 como vice do 
atual governador Mauro 
Mendes (DEM). Ele clas-
sificou as notícias sobre 
essa possibilidade como 
boatos e reforçou que 
seus planos giram em 
torno de seu projeto ao 
Senado.

Em conversa com 
jornalistas na manhã 
de segunda-feira (6), 
Geller afirmou se reu-
niu com o governador 
Mauro Mendes e com o 
ex-ministro Blairo Ma-
ggi (PP) para tratar das 
articulações para o ano 
que vem. Ele ainda pon-
tuou que tem recebido 
apoio de prefeitos e ve-
readores para seu proje-
to eleitoral.

“Só ver quantos ve-
readores e prefeitos es-
tão alinhados conosco, 
quantas ações, então es-
sas conversas que estão 
saindo são plantadas. Eu 
volto a afirmar o meu 
respeito, o meu carinho 
por todos da bancada, 
inclusive o Wellington 
Fagundes (PL), e nós te-
mos espaço para sentar e 
conversar ano que vem. 
Agora, que nós estaría-
mos discutindo qualquer 
possibilidade de eu ser 
vice ou de recuar para o 
Senado, isso é conver-
sa para boi dormir, e eu 
não enrolo ninguém” 
declarou Neri.

O deputado federal 
propôs que o Wellington 
Fagundes (PL) recue da 
decisão de disputar a re-
eleição ao Senado. Neri 
pretende sentar com o 
senador e fazer uma ar-
ticulação para que Fa-

VAGA NO SENADO

Geller quer fazer Fagundes abandonar reeleição
gundes seja candidato a 
vice de Mendes ou que 
dispute o cargo de depu-
tado federal.

Para reforçar a sua 
candidatura, Neri de-
fendeu que ele, Carlos 
Fávaro (PSD) e Car-
los Bezerra (MDB), que 
são presidentes dos três 
principais partidos do 
estado, estão alinhados 
no projeto de levá-lo ao 
Senado, e que esse ali-
nhamento foi construí-
do há quatro anos quan-
do apoiaram a eleição de 
Fávaro.

“Se eu continuar ten-
do apoio dos prefeitos, 
da Assembleia Legisla-
tiva, dos parlamenta-
res que estão me dan-
do sustentação, desse 
grupo político, quero ir 
para o Senado porque sei 
que terei mais força para 
ajudar o estado de Mato 
Grosso”, pontuou.

Gilberto Leite

Geller tentará convencer Fagundes a ser vice de Mauro ou disputar vaga na Câmara

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), afirmou que 
pretende ampliar os di-
álogos com o governo do 
Estado, apesar do desa-
feto político com o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM), na tentativa de 
garantir investimentos 
para Cuiabá. Em con-
versa com jornalistas o 
prefeito revelou que já 
indicou seu vice, José 
Roberto Stopa (PV), para 
liderar as articulações 
junto ao Estado.

Emanuel e Mauro 
haviam cortado o diá-
logo, mas o vice-pre-
feito Stopa aproveitou o 
tempo que ficou à frente 
da Prefeitura para res-
tabelecer o vínculo com 
o governo estadual. Du-
rante os 37 dias em que 
esteve prefeito, Stopa 
visitou o Palácio Paia-
guás pelo menos três 
vezes e conquistou pro-
messas de investimento 
na capital.

“Esse diálogo, cla-
ro que mantenho. Que-
ro manter essa ponte. 
O Stopa, inclusive, já 

ARTICULAÇÃO

Emanuel põe Stopa para fazer ponte com governo
está indicado pela Pre-
feitura para dar sequ-
ência a esses diálogos 
e articulações. Como eu 
sempre digo: faço tudo 
por Cuiabá. Então, se é 
bom pra Cuiabá, é bom 
pra Emanuel Pinheiro. 
[...] Portanto, de minha 
parte, eu quero ampliar 
sim esse diálogo”, disse 
Emanuel.

Emanuel ainda lem-
brou que já se reuniu 
com o vice-governador 
Otaviano Pivetta (sem 
partido) para incluir 
a capital no programa 
Alfabetiza MT. Até en-

tão, Cuiabá era a única 
cidade de Mato Grosso 
que não havia aderido 
ao programa. Ao citar o 
encontro, o prefeito deu 
uma ‘alfinetada’ no se-
cretário-chefe da Casa 
Civil, Mauro Carvalho, 
que cobrou atitudes de 
Emanuel para compro-
var a intenção de ‘selar 
a paz’.

“Ta aí, agradeço o 
vice-governador Pivet-
ta, que me convidou. 
Foi objetivo, concreto, 
me convidou, eu aceitei 
e em 30 minutos inclu-
ímos Cuiabá no progra-

ma Alfabetiza MT, que é 
um programa do gover-
no do Estado sob a lide-
rança do Pivetta. Então, 
é isso: quem quer, faz. 
Quem não quer, man-
da”, disse o prefeito.

A princípio, tudo in-
dica que o prefeito terá 
caminho aberto para 
as articulações junto 
ao governo do Estado. 
Em coletiva na última 
quarta-feira, 1º de de-
zembro, o governador 
Mauro Mendes garantiu 
que continuará reali-
zando investimentos na 
capital e citou o parque 

Novo Mato Grosso, que 
será construído às mar-
gens da MT-251, como 
um exemplo de boa 
vontade.

“Estamos fazendo 
isso [investimento] em 
todos os municípios. 
Em alguns deles, por 
alguns motivos, fare-
mos execução direta 
pelo governo do Esta-
do. Vamos continuar 
investindo em Cuiabá 
da forma que preserve 
o interesse público e a 
boa aplicação do di-
nheiro público”, disse 
Mauro, na ocasião.

www.oimpressomt.com.br



POLÍTICA5
Atraso na votação do Orçamento preocupa governador e deputados, que 

tentam fazer ‘força-tarefa’ para garantir aprovação ainda este ano

Da redação

Faltando pouco mais 
de duas semanas para o 
recesso de Natal, o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM) demonstrou que 
está preocupado com a 
demora para aprova-
ção da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2022. 
Mauro pediu mais agili-
dade dos parlamentares 
para aprovação do Orça-
mento, que está trami-
tando na Assembleia Le-
gislativa desde o começo 
de outubro.

A preocupação de 
Mauro é que 2022 é um 
ano eleitoral, que cria 
uma série de restrições 
para a execução do orça-
mento, para evitar abuso 
do poder político e eco-
nômico durante as elei-
ções. Por isso, o gover-
no busca começar o ano 

com o Orçamento libera-
do, garantindo os inves-
timentos programados 
logo no começo de 2022.

“Já foi aprovado em 
primeira votação e es-
pero que o Parlamento 
seja sensato em aprovar 
em definitivo por agora. 
Uma aprovação em ja-
neiro é péssima, porque 

RECESSO AMEAÇADO

AL pode ter sessões até o Natal
Gilberto Leite

Mauro lembra que ano eleitoral trará restrições para execução do Orçamento e pede agilidade na votação

demoraria para abrir o 
orçamento. Só seria per-
mitido em março. Como 
teremos restrições para 
realizar investimentos 
por conta do ano eleito-
ral, não podemos con-
gelar o Executivo”, ex-
plicou o governador.

Até mesmo as emen-
das parlamentares ficam 

CUIABÁ, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 13 a 19 de DEZEMBRO de 2021

ameaçadas com a demora 
na aprovação do orçamen-
to, já que não é possível 
efetuar o pagamento du-
rante o período eleitoral. 
Essa situação específica 
contribui para uma mobi-
lização dos deputados.

Em conversa com 
jornalistas na mesma 
terça-feira, mais cedo, 

o líder do governo na 
Assembleia, Dilmar Dal 
Bosco (DEM), afirmou 
que os deputados estão 
dispostos a realizar ses-
sões até mesmo durante 
o recesso de Natal para 
garantir que a LOA seja 
aprovada ainda em 2021.

Para isso, os par-
lamentares firmaram 

compromisso com um 
calendário apertado, que 
busca agilizar a vota-
ção da LOA. O proble-
ma é o grande número 
de emendas, que já so-
mam mais de 400, de-
mandando mais tempo 
na tramitação. Por isso, 
terça foi o último dia 
para apresentar novas 
emendas.

“Dá tempo, o Orça-
mento é importante. [...] 
Eu conversei com o pre-
sidente da Assembleia, 
deputado Max [Russi 
(PSB)], com o [Eduardo] 
Botelho (DEM), Dr. Eu-
gênio e Janaína [Riva], 
que são lideres de blo-
cos, pra ver se a gen-
te aprova. O presidente 
está disposto a colocar 
em apreciação. Se tiver 
vista, vamos emendar 
na semana do Natal, dia 
20 e 21, pra ter sessão”, 
afirmou.

O Orçamento do go-
verno estadual para 2022 
prevê receitas e despe-
sas na ordem de R$ 26,5 
bilhões, com uma re-
núncia fiscal de R$ 5,3 
bilhões. Deste total, R$ 
1,2 bilhão é referente 
ao pacote de redução de 
impostos sancionado na 
última terça.

www.oimpressomt.com.br

Gabriel Soares

Em meio ao impas-
se sobre a implantação 
do passaporte vacinal 
em Mato Grosso, a As-
sembleia Legislativa 
deve votar um projeto 
de lei que responsa-
biliza entidades pú-
blicas e privadas pe-
los efeitos colaterais 
causados em pessoas 
que se vacinarem ‘por 
pressão’. O projeto foi 
proposto pelo depu-
tado estadual Gilber-
to Cattani (PSL), que 
também é contrário ao 
passaporte vacinal, e 
deveria ser votado na 
terça-feira (7), mas 

foi alvo de múltiplos 
pedidos de vistas. 

Para justificar seu 
projeto, Cattani ressalta 
que nenhum órgão pú-
blico nem os fabricantes 
das vacinas se respon-
sabilizam pelos efeitos 
colaterais.

“Nem o fabricante 
se responsabiliza, nem 
o governo federal que 
está comprando a va-
cina, nem o Ministério 
da Saúde, muito menos 
a Secretaria de Saúde 
do Estado. Ou seja, nin-
guém se responsabiliza. 
Como você vai obrigar 
uma pessoa a tomar al-
guma coisa sem nin-
guém se responsabilizar 

PL CONTRA O PASSAPORTE

Empresas podem responder por efeitos da vacina
pelos efeitos colaterais 
daquilo?”, questiona o 
deputado.

Efeitos colaterais são 
comuns na aplicação 
da vacina. Em geral, as 
pessoas experimentam 
dor no local da aplica-
ção, febre baixa ou dores 
musculares. Segundo a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a ocor-
rência desses efeitos é 
um fator positivo, pois 
indica que a vacina está 
surtindo efeito e o cor-
po está se preparando 
para combater o vírus. 
Esses efeitos colaterais 
costumam desaparecer 
poucos dias após a apli-
cação, em até 48 horas.

Ocorrências graves 
são consideradas raras, 
tanto pelos fabricantes 
quanto por órgãos de 
saúde. Levantamento 
realizado pela Secreta-
ria de Saúde de Minas 
Gerais, por exemplo, 
apontou que houve 
ocorrências graves em 
apenas 0,24% dos vaci-
nados. Em comparação, 
a letalidade da covid-19 
no Brasil é de 2,8%. Ou 
seja, o risco de morrer 
por covid é mais de 10 
vezes superior ao risco 
de sofrer algum efeito 
adverso grave da vacina.

Em conversa com jor-
nalistas, Cattani deixou 
claro que não é contrário 

à vacinação e reconhe-
ceu os efeitos positivos 
do Programa Nacional 
de Imunização (PNI). No 
entanto, considera que 
não é correto obrigar 
qualquer pessoa a tomar 
uma vacina.

“Você não pode obri-
gar a pessoa a fazer uma 
coisa que ela não queira, 
principalmente quan-
do envolve seu próprio 
corpo. É assim que mui-
tas pessoas falam, por 
exemplo, na questão do 
‘meu corpo, minhas re-
gras’. [...] A pessoa tem 
liberdade, está garantido 
no artigo 5º [da Cons-
tituição]”, disse. “Nós 
somos favoráveis à va-

cina, acho que tudo que 
vem para ajudar nesse 
momento é benéfico”, 
emendou.

Com o avanço da 
campanha de vacinação, 
o número de mortes por 
covid-19 caiu conside-
ravelmente no Brasil. 
Levantamento realizado 
pela Universidade de São 
Paulo (USP) aponta que 
8 em cada 10 mortes por 
covid-19 ocorridas no 
Brasil entre 1º de março 
e 15 de novembro são de 
pessoas não-vacinadas. 
Além disso, 81,7% dos 
indivíduos internados 
com a doença no mesmo 
período não estavam va-
cinados.

Gabriel Soares

Presidente do diretório 
estadual do PSB em Mato 
Grosso, o deputado Max 
Russi foi ‘voto vencido’ 
durante a reunião da sigla 
em Brasília, que encami-
nhou apoio à formação de 
uma federação de parti-
dos em prol da candida-
tura de Lula à Presidência 
da República em 2022. 
O encontro realizado na 
quarta-feira (8) termi-
nou com 18 votos favorá-
veis à federação e apenas 
cinco contrários - entre 
os quais está Russi.

Convocada pelo pre-
sidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, a reunião 
tinha o objetivo de con-
sultar os presidentes de 
diretórios regionais do 
partido sobre a formação 
da federação para as elei-
ções de 2022. A princípio, 
a federação une PT, PC do 
B, PSol e PV. O PSB está 
fazendo consultas en-
tre seus filiados antes de 
‘bater o martelo’.

Durante o encontro, 
quatro estados aceitaram 
apoiar a federação com PC 
do B, PSol e PV, excluin-
do o PT: Rio Grande do 
Sul, Espírito Santo, Dis-
trito Federal e Mato Gros-
so. Já o representante de 
Tocantins se manifestou 
contra a federação com 
qualquer um dos partidos, 
tradicionais da esquerda.

Antes do encontro em 
Brasília, Russi defendeu, 
em conversa com jor-
nalistas na última ter-
ça-feira (7), que o PSB 
lançasse um candidato 
próprio à Presidência. Ele 
também se disse contrá-
rio à formação da fede-
ração, pois criaria mais 
dificuldades para o PSB 
em Mato Grosso, prin-
cipalmente na eleição de 
deputados.

“Aqui em Mato Gros-
so, a federação é mui-
to ruim, porque nós te-
mos 26 candidatos e já 
está sobrando um. Se faz 
uma federação, vai sobrar 
mais 10 candidatos, 12. 

Então, teria que alguém 
deixar de ser candida-
to e perderia muita força 
o PSB no estado”, disse 
Russi na ocasião.

No entanto, o PSB na-
cional está determinado 
em seguir adiante com 
o apoio a Lula. O partido 
já realizou uma consul-
ta entre seus deputados 
federais e apenas um se 
posicionou contrário: o 
gaúcho Heitor Schuch.

O próximo passo da 
legenda é convocar uma 
reunião do diretório na-
cional, que dará a última 
palavra sobre a formação 
da federação em torno de 
Lula.

REGRA NOVA - A fe-
deração de partidos foi 
aprovada pelo Congres-
so Nacional em setembro 
deste ano, em substituição 
às coligações. O sistema 
permite que os partidos 
se unam como uma única 
sigla para a disputa elei-
toral, devendo permane-
cer dessa forma por, pelo 
menos, quatro anos.

FEDERAÇÃO NACIONAL

Max Russi é ‘voto vencido’ e 
PSB pode se aliar ao PT

Da redação

Os vereadores de Cuia-
bá arquivaram na manhã 
de quinta-feira (9) mais 
dois requerimentos de 
comissões processantes 
para investigar o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro (MDB). Os pedi-
dos foram apresentados 
pelos vereadores Marcus 
Brito Júnior (PV) e Te-
nente-Coronel Paccola 
(Cidadania), após a con-
clusão da CPI dos Medi-
camentos.

Os vereadores reali-
zaram um trabalho de 
mais de seis meses de 
investigação, após a des-
coberta de centenas de 
medicamentos vencidos 
no Centro de Distribui-
ção de Medicamentos e 
Insumos da Prefeitura 
de Cuiabá (CDMIC). No 
relatório, eles respon-
sabilizaram o prefeito 
Emanuel pela suposta 
ingerência na Assistên-
cia Farmacêutica e pe-
diram a abertura da co-

missão processante para 
cassá-lo.

O requerimento de 
Paccola foi o primeiro a 
ser apreciado pelo plená-
rio. Ele foi rejeitado com 
um placar de 14 a 10. Já 
o requerimento de Mar-
cus foi rejeitado por 15 
vereadores e só 9 foram 
favoráveis à abertura da 
comissão processante.

Com essas, já são sete 
requerimentos de cas-
sação contra Emanuel 
Pinheiro que a Câmara 
rejeita nos últimos dois 
meses. Depois de amar-
gar mais uma derrota, 
Diego Guimarães (Cida-
dania), principal nome 
da oposição a Emanuel 
na Câmara, disse sentir 
tristeza com o resultado 
da votação.

"A tristeza é gigan-
te por conta dos votos 
que foram contra. Mui-
tos acreditam que dentro 
de Parlamento eles es-
tão blindados, que aqui é 
uma bolha. Isso aqui não 
é uma ilha, é uma exten-

são da sociedade", criti-
cou o vereador.

Votaram contra a ins-
tauração das comissões 
os vereadores Adevair 
Cabral (PTB), Cezinha 
Nascimento (PSL), Chico 
2000 (PL), Didimo Vovô 
(PSB), Dr. Luiz Fernan-
do (Republicanos), Juca 
do Guaraná Filho (MDB), 
Kássio Coelho (Patriota), 
Marcrean Santos (PP), 
Maria Avallone (PSDB), 
Mário Nadaf (PV), Paulo 
Henrique (PV), Rodri-
go de Arruda e Sá (Ci-
dadania), Sargento Vi-
dal (Pros) e Wilson Kero 
Kero (Podemos).

Já os favoráveis à 
aprovação das comissões 
foram: Demilson Noguei-
ra (PP), Diego Guimarães 
(Cidadania), Dilemário 
Alencar (Podemos), Edna 
Sampaio (PT), Eduardo 
Magalhães (Republica-
nos), Marcus Brito (PV), 
Maysa Leão, Michelly 
Alencar (Cidadania), Pas-
tor Jeferson (PSD) e Sar-
gento Joelson (SD).

NÃO PASSA NADA

Câmara arquiva mais 2 
comissões contra Emanuel
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Cuiabá vive um surto da doença mão-pé-boca, que atinge principalmente 
crianças. A Vigilância Epidemiológica recebeu 81 notificações

Da redação

Cuiabá vive um surto 
da doença mão-pé-bo-
ca, que atinge principal-
mente crianças. A Vigi-
lância Epidemiológica 
recebeu 81 notificações 
da síndrome mão-pé-
-boca em Cuiabá até o 
dia 3 de dezembro. O nú-
mero de casos pode ser 
maior, pois nem todos 
os pais ou responsáveis 
procuram atendimento 
médico quando a doen-
ça se apresenta de forma 
mais branda. Os casos 
foram identificados nas 
regiões Sul e Leste, mais 
especificamente nas Po-
liclínicas do Coxipó e do 
Planalto.

A doença mão-pé-
-boca acomete crianças, 
principalmente aquelas 
abaixo de cinco anos. 
Ela é causada pelo ví-
rus de Coxsackie, que 
são os mesmos vírus 
que produzem diarreia, 
vômitos, e outros sin-
tomas gastrointestinais. 
É uma doença bastante 
contagiosa, que pode ser 
transmitida no contato 
corpo a corpo, com ob-
jetos contaminados, fe-
zes infectadas, tosse ou 
espirro. 

A infectopediatra 
Thalita Mara de Olivei-
ra esclarece que adultos 
também podem contrair 
o vírus, mas dificilmente 

irão manifestar os mes-
mos sintomas que as 
crianças.

“Pessoas que traba-
lham com as crianças 
infectadas podem ad-
quirir o vírus através 
desse contato direto ao 
fazer a higiene delas. A 
transmissão pode ocor-
rer através da saliva 
também. Crianças que 
compartilham copos e 
talheres podem infectar 
outras assim”, explicou.

Nas crianças, a do-
ença está associada à 
formação de pequenas 
bolinhas que se con-
centram nas palmas das 
mãos, plantas dos pés 
e, principalmente, em 
forma de úlceras e aftas 
dolorosas na boca, o que 
pode levar a rápida de-
sidratação e problemas 
alimentares, por não 
conseguir ingerir líqui-
dos na quantidade ade-
quada. No entanto, cada 
organismo pode reagir 
de maneira diferente ao 
vírus.

“No geral a doença é 
benigna, é auto limita-
da, mas tem manifes-
tações individuais. Cada 
criança pode reagir de 
uma forma. Umas po-
dem ter manifestações 
bem leves com poucas 
bolinhas, pouca febre e 
se alimentando bem. Já 
outras podem ter mani-
festações mais severas, 
com muitas erupções 
cutâneas, inclusive in-
fecção secundária das 
mesmas com o uso de 
antibióticos, internação 
por não conseguir se ali-
mentar”, alertou.

Não há motivo para 
pânico entre os pais e 
responsáveis. Como a 
síndrome é proveniente 
de um vírus, não há ne-

SINAL DE ALERTA

Casos de mão-pé-boca em crianças
Prefeitura de Cuiabá

Os casos foram identificados nas regiões Sul e Leste, mais especificamente nas 
Policlínicas do Coxipó e do Planalto
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Da redação

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) 
revogou a obrigatoriedade do compro-
vante de vacinação para entrada e per-
manência em hospitais e demais unida-
des de saúde de Cuiabá, além de órgãos 
públicos em geral. O novo decreto foi 
assinado na manhã de terça-feira, 7 de 
dezembro.

A decisão atende a um pedido da Or-
dem dos Advogados do Brasil seccional 
Mato Grosso (OAB/MT). O atual presi-
dente Leonardo Campos e a presidente 
eleita Gisela Cardoso se reuniram com 
o prefeito.

Pinheiro explica que também ouviu 
outros segmentos da sociedade para 
tomar sua decisão.

O novo decreto pontua que o Plano 
Municipal de Vacinação já aplicou 872 
mil doses da vacina contra a covid-19 
e que a Administração Pública segue 
empenhada em preservar a saúde da 
população.

A publicação revoga todo o artigo 
2º do decreto 8.832, de 1º de dezem-
bro. Desde que a medida foi imposta, 
uma rede de desinformação se ge-
rou, devido à interpretação incor-
reta. A regra era válida para acom-
panhantes e visitantes de pacientes 
internados nas unidades de saúde. 
Contudo, pessoas interpretaram que 
o comprovante de vacinação seria 
exigido para pessoas que precisas-
sem de atendimento médico.

A revogação é válida apenas para 
os locais estipulados no artigo 2º do 
decreto 8.832 (hospitais, unidades 
de saúde e órgãos públicos). Conti-
nua válida a exigência do compro-
vante de vacinação ou exame PCR 
com resultado negativo realizado 
com até 48 horas de antecedência 
para entrada e permanência em es-
tádios, ginásios esportivos, cine-
mas, teatros, museus, salões de jo-
gos, casas de shows e apresentações 
artísticas em geral.

NOVO DECRETO
Passaporte da vacina para entrada
em hospitais é anulado em Cuiabá

lamento para evitar que 
a doença se espalhe.

“Essa consciência do 
afastamento é muito 
importante. Um exem-
plo é aqui comigo. Vejo 
muitas crianças doen-
tes no parquinho, cheias 
de bolinhas. As famílias 
tem que ter essa consci-
ência. A doença pode ser 
benigna no meu filho, 
mas em outra criança 
pode ser mais severa”, 
concluiu.

Da Redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) sancio-
nou a lei 11.595/2021, 
de autoria do deputado 
petista Valdir Barranco, 
que proíbe a filmagem 
de professores dentro 
das salas de aulas. A lei 
visa coibir o “constran-
gimento ao livre exer-
cício docente nas salas 

de aulas dos estabeleci-
mentos do Sistema Es-
tadual de Ensino”. A lei 
foi sancionada na se-
gunda-feira (6).

O texto estabelece que 
a filmagem só pode ser 
feita se a pessoa que for 
gravada consentir com 
a ação. Caso a filmagem 
seja feita sem autoriza-
ção, “sem prejuízo das 
medidas cíveis e criminais 

FOCO NA AULA 

Estudantes estão proibidos de filmar professores em sala
cabíveis, será submetido 
às normas disciplinares 
do regimento escolar”. A 
lei já está em vigor.

O projeto foi aprova-
do há um mês pela As-
sembleia Legislativa sob 
protestos de deputados 
da direita, que defen-
deram que os alunos 
filmem os professores, 
pois alguns estariam 
promovendo debates 

que vão além do que 
deve ser ensinado pelos 
professores. O projeto 
foi aprovado por 9 votos 
favoráveis e 7 contrários.

O deputado autor da 
proposta defendeu que 
a medida visa dar tran-
quilidade aos professo-
res nas salas de aulas. “O 
nosso papel quanto so-
ciedade é fortalecer pro-
fessores e professoras e 

não criar mecanismos de 
constrangimento e inibi-
ção do exercício do edu-
car/ensinar”, afirmou.

Já os deputados con-
trários, como Gilberto 
Cattani (PSL), afirmam 
que a medida tira liber-
dade dos alunos, que fi-
carão sujeitos à opinião 
política do professor.

“Quando se permite 
ao instrutor que ele colo-

que a sua opinião pessoal 
para as nossas crianças, 
obviamente eles estão 
sujeitos a essa opinião 
pessoal e não a trans-
missão do conhecimen-
to. Quando damos tal li-
berdade, estamos tirando 
a liberdade do nosso bem 
mais precioso que são 
os nossos filhos”, disse 
Cattani durante a vota-
ção do projeto.

cessidade do uso de an-
tibióticos no tratamento 
dela. As crianças infecta-
das são tratadas com re-
médios para os sintomas 
e o vírus é eliminado na-
turalmente pelo corpo.

O uso de antibióticos 
deve acontecer apenas 
em situações especiais, 
quando há infecções 
bacterianas nas lesões 
de pele. “Além das erup-
ções cutâneas, o pacien-
te pode apresentar febre 
não muito alta, diarreia 
e vômitos. Nós tratamos 
com um antialérgico 
para o alivio da coceira, 
antitérmicos para febre 
e analgésicos para do-
res, além de hidratar e 
alimentar bem o infec-
tado”, explicou Thalita.

PREVENÇÃO - A in-
fectopediatra destaca 
que cabe aos pais, res-
ponsáveis e professores 
ficarem vigilantes para 
evitar que a doença se 
espalhe. Caso alguma 
criança apresente febre 
ou manifestações cutâ-
neas, ela deve ser afas-
tada do convívio com 
outras crianças por uma 
semana, para quebrar 
o ciclo de transmissão, 
já que se trata de uma 
doença com alta trans-
missibilidade. A criança 
só deve retornar ao gru-
po quando as erupções 
cutâneas (as bolinhas na 
pele) criam uma espécie 
de ‘casquinha’.

Além disso, a espe-
cialista orienta que as 
escolas e creches man-
tenham as medidas de 
higienes adequadas, 
para que não ocorra a 
contaminação em massa 
dessas crianças.

“É importante man-
ter as medidas de hi-
giene mais adequadas 

possíveis, lavar as mãos 
com frequência, sempre 
após usar o banheiro, no 
caso de quem faz a hi-
giene dessas crianças. E 
claro, manter superfí-
cies, objetos, utensílios 
e brinquedos limpos e 
desinfectados”.

Essas mesmas orien-
tações foram encami-
nhadas, por meio de 
nota técnica, à Secretaria 
de Educação de Cuiabá, 
para que repasse às uni-

dades escolares da capi-
tal. O trabalho foi feito 
através de uma parce-
ria com o Centro de In-
formações Estratégicas 
de Vigilância em Saúde 
(CIEVS) e a Secretária 
Municipal de Saúde.

A infectopediatra, que 
também é mãe, reitera 
que é importante as fa-
mílias terem consciência 
ao identificar a doença 
mão-pé-boca em seus 
filhos e que fazer o iso-

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) autori-
zou na última segun-
da-feira (6), a licitação 
para a construção da 
ponte de concreto so-
bre o Rio Juruena, que 
vai ser a maior pon-
te de Mato Grosso, com 
1.429m, interligando 
Colniza ao município de 
Guarantã do Norte. Na 
ocasião, também foram 
autorizadas outras obras 
e convênios de asfalta-
mento e de pontes para 
vários municípios da re-
gião Norte, totalizando 
mais de R$ 468 milhões 
em recursos. 

"Podem ter certe-
za: quando anuncia-
mos uma obra é porque 
já construímos todas as 
condições para realizar, 
inclusive a reserva de 
orçamento. Essa é uma 
obra importante por-
que vai ligar toda a re-
gião norte com a região 
noroeste, integrando 
aquela região com o de-
senvolvimento", afir-
mou o governador. 

Marcelo de Oliveira, 
secretário de Estado de 
Infraestrutura e Logís-
tica, explicou que a obra 
está estimada em R$ 
280 milhões e deve ser 
concluída em até três 
anos após a ordem de 
serviço. Também será 
construído todo o aces-
so à ponte, com um tra-
jeto de 60 km. 

Chico Gamba, prefei-
to de Alta Floresta, des-
tacou a importância do 
pacote de obras. "Nós, 
da região Norte, ficamos 
um bom período esque-
cidos. Mas esse Governo 
o que assina, cumpre, e 
as coisas estão aconte-
cendo, com várias obras: 
pontes e asfalto na MT-
325, ponte na MT-419, 
um hospital regional 
que vai ser construído. O 
Governo está investindo 
em todas as regiões e no 
Norte não é diferente", 
declarou. 

De acordo com o pre-
feito de Colíder Hemer-
son Máximo, o "Ma-
ninho", a ponte "é um 
sonho para toda a co-
munidade". 

OBRA HISTÓRICA
Governo autoriza construção da
maior ponte de Mato Grosso

No novo pacote de 
obras, o município ainda 
foi beneficiado com mi-
crorevestimento e mais 
aduelas de concreto para 
substituir pontes de ma-
deira. "Em Colíder tive-
mos a ampliação do Hos-
pital Regional, entregas 
na Agricultura Familiar, 
agroestradas, pavimen-
tação urbana. Mato Gros-
so vive um momento de 
prosperidade e a ponte é 
um sonho para toda a co-
munidade", destacou. 

Também estiveram 
presentes na reunião: o 
deputado federal Neri 
Geller; os deputados es-
taduais Dilmar Dal Bos-
co, Dr. Gimenez, Nininho 
e Janaina Riva; o suplente 
de deputado, Romoaldo 
Junior; o secretário-chefe 
da Casa Civil, Mauro Car-
valho; e os prefeitos Julio 
Cesar (Apiacás), Mari-
no (Nova Monte Verde), 
César Perigo (Nova Ban-
deirantes), Carmen Mar-
tines (Carlinda), Osmar 
Moreira (Paranaíta), Dr. 
Sandro (Santa Cruz do 
Xingu) e Seluir Reghin 
(Aripuanã).
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Consultoria aponta que concessionária atuante em Mato Grosso deve 
ter reajuste acima da média nacional em 2022, devido à crise hídrica

Da redação

Frente a uma das 
maiores crises hídricas 
dos últimos 100 anos, 
a criação de bandeiras 
tarifárias para compen-
sar a geração de energia 
térmica não foi suficien-
te para cobrir os gastos 
com as usinas termelé-
tricas. Este cenário é o 
principal motivo para 
que a tarifa da energia 
elétrica tenha um au-
mento médio de 19% 
em todo o território na-
cional em 2022, aponta 
relatório elaborado pela 
consultoria TR Soluções. 

Para os mato-gros-
senses, a notícia é ainda 
pior. A consultoria não 
detalha os aumentos es-
pecíficos por estado ou 
concessionária, mas já 
calcula que o reajuste ta-
rifário da Energisa Mato 

Grosso em 2022 “devem 
apresentar variação aci-
ma da média informa-
da”. Ou seja, deve ser 
superior aos 19% proje-
tados para todo o País.

“A maior parte do 
aumento se deve ao dé-
ficit da conta bandeira 
a ser considerado em 
cada processo tarifário 
individual de 2022, o 

NINGUÉM AGUENTA MAIS

Energia deve subir mais de 19%
Gilberto Leite

Aumento da energia elétrica em MT deve ser superior à média nacional de 19%, aponta consultoria

que representa a dife-
rença entre as despesas 
de responsabilidade das 
bandeiras e as receitas 
decorrentes de seu acio-
namento e do prêmio de 
repactuação do risco hi-
drológico dos contratos 
regulados na modalida-
de quantidade”, explica, 
detalhando que cerca de 
12% do reajuste previsto 

é referente ao déficit das 
“contas bandeiras”.

De acordo com o di-
retor de Regulação da 
TR Soluções, Helder 
Sousa, as 53 concessio-
nárias que distribuem 
energia no Brasil devem 
ter um saldo deficitá-
rio de R$ 17,8 milhões 
no próximo ano em ra-
zão dos altos custos de 

geração energética por 
termelétricas.

As projeções foram 
calculadas por meio do 
Serviço para Estimati-
va de Tarifas de Ener-
gia (SETE), plataforma 
da TR que há uma dé-
cada reproduz os cálcu-
los tarifários de acordo 
com os procedimentos 
da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Ane-
el), incluindo parâme-
tros como condições do 
mercado da distribuido-
ra, contratos de energia, 
variação do dólar, dentre 
outros.

De acordo com os da-
dos do Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrica 
(NOS), compilados pela 
TR Soluções, a geração de 
energia por meio das ter-
melétricas foi 64% maior 
em relação ao produzido 
no ano anterior. Entre 3 
de dezembro de 2019 e 
2 de dezembro de 2020, 
foram 8.069 megawatts 
(MW), contra 13.251 me-
gawatts (MW) no mesmo 
período deste ano, entre 
dezembro de 2020 e de-
zembro de 2021.

Além do aumento na 
quantidade de energia 
gerada pelas termelétri-
cas, houve também um 
aumento no custo de ge-
ração dessa fonte devido 
ao aumento nos preços 
dos combustíveis. No 
auge da crise, a Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) precisou au-
mentar o preço da ener-
gia gerada por algumas 
termelétricas, chegando 
a pagar R$ 2,5 mil por 
megawatt-hora (MWh).

www.oimpressomt.com.br

Agência Brasil

Balanço divulgado na 
segunda-feira (6), em 
São Paulo, revela que 
a produção de veículos 
no Brasil registrou alta 
de 15,1% em novembro 
(206 mil unidades), na 
comparação com outu-
bro (179 mil unidades). 
Em relação a novembro 
de 2020, houve queda 
de 13,5%. Os dados são 
da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de 
Veículos Automotores 
(Anfavea).

Foram 173 mil ve-
ículos licenciados no 
mês passado, um recuo 
de 23,1% sobre novem-
bro de 2020. Segundo 
a Anfavea, foi o pior 
desempenho para no-
vembro em 16 anos. Em 

relação a outubro, hou-
ve aumento de 6,5% 
nos licenciamentos.  

A entidade destacou 
a inédita crise de oferta, 
provocada pela carên-
cia global de semicon-
dutores. “Mesmo com 
uma ligeira melhora 
de 6,5% nas vendas na 
comparação com outu-
bro, os resultados fica-
ram muito aquém para 
um mês historicamen-
te aquecido”, informou 
a Anfavea.

As exportações tive-
ram resultado abaixo 
do esperado, com 28 
mil unidades embar-
cadas em novembro, 
queda de 6% em rela-
ção ao mês anterior. Na 
comparação com no-
vembro de 2020, houve 
queda de 36,3%.

RECUPERAÇÃO 
Produção de veículos
tem alta de 15,1% 

Agência Brasil

A Comissão de As-
suntos Econômicos 
(CAE) do Senado apro-
vou o Projeto de Lei (PL) 
1.472/2021, que cria um 
programa para estabili-
zação do preço do petró-
leo e derivados no Brasil. 
O projeto visa amortecer 
os impactos dos aumen-
tos do preço do barril de 
petróleo e conter a alta 
nos preços dos combus-
tíveis. O texto segue para 
o plenário.

O projeto aprovado 
estabelece alíquotas mí-
nimas e máximas para o 
Imposto de Exportação 
do produto. Pelo subs-
titutivo, a alíquota será 
de, no mínimo, 2,5% e, 
no máximo, 7,5%, apli-
cada apenas sobre a par-
cela do valor do petróleo 

bruto acima de US$ 45 
por barril e abaixo ou 
igual a US$ 85 por barril. 
A alíquota passa para, 
no mínimo, 7,5% e, no 
máximo, 12,5% quando 
aplicada sobre a parcela 
do valor do petróleo bru-
to acima de US$ 85 por 
barril e abaixo ou igual a 
US$ 100 por barril.

Assim, no caso de 
um barril de US$ 75, um 
carregamento exportado 
resultaria no pagamen-
to de US$ 0,5 a US$ 1,5 
por barril, ou seja, 0,6% 
a 2% do valor fatura-
do. Adicionalmente, o 
texto prevê que pessoas 
jurídicas que destinem 
parte da produção para 
refino no mercado in-
terno possam receber 
alíquotas diferenciadas 
na exportação, confor-
me regulamentação.

COMBUSTÍVEIS 
PL para estabilizar
preços avança

Gabriel Soares

A redução da alíquota 
de ICMS sobre a gasoli-
na pode reduzir em até 
15 centavos o preço do 
litro do combustível nos 
postos de Mato Grosso. 
O cálculo foi apresen-
tado pelo secretário de 
Estado de Fazenda Ro-
gério Gallo, que também 
pediu apoio da popula-
ção para fiscalizar se os 
postos de combustíveis 
vão repassar a redução 
do imposto para os con-
sumidores.

Em entrevista rea-
lizada na quinta-feira, 
9 de dezembro, Gallo 
afirmou que o setor de 
combustíveis é a parte 
mais ‘vulnerável’ na re-
dução de impostos, pois 
requer uma fiscalização 
própria, em cada esta-
belecimento, para ga-
rantir que a redução de 
imposto não vire lucro 
dos empresários.

“No combustível, 
tanto no diesel quanto 
na gasolina, o repasse é 
sempre mais difícil de 
controlar. [...] Quando 

CORTE DE IMPOSTO 

Preço da gasolina pode cair até 15 centavos
nós virarmos a chave a 
partir de janeiro, a fisca-
lização é por todos. Nós 
vamos fazer uma gran-
de campanha agora em 
dezembro, orientando 
a todos sobre o impac-
to. Nós temos a conta, 
eu sei quanto tá sendo 
praticado na bomba. Só 
pra se ter uma ideia, na 
gasolina a redução pode 
chegar a 15 centavos. Aí é 
fiscalização, que nós va-
mos ajudar, e os consu-
midores muito atentos. 
E o terceiro é o Procon”, 
afirmou o secretário.

Já a redução do im-
posto sobre a energia 
elétrica e os serviços de 
telefonia e internet deve 
acontecer de forma au-
tomática. O contribuinte 
deve perceber a redução 
dos impostos na fatu-
ra de fevereiro, quando 
será cobrado o consumo 
de janeiro. Ao verificar a 
fatura, os consumidores 
devem conferir se a alí-
quota está em 17%, con-
forme a lei sancionada 
pelo governador Mauro 
Mendes (DEM) na últi-
ma terça-feira (7).
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Data mais aguardada do ano traz oportunidades para quem quer ganhar 
seu espaço no mercado ou só ‘faturar um extra’; confira dicas

Da redação

O Natal é a data 
mais aguardada do ano, 
quando as pessoas apro-
veitam para celebrar o 
nascimento do menino 
Jesus e reforçar os laços 
familiares. Para mui-
tos, a data também traz 
oportunidade de fazer 
uma renda extra, como é 
o caso da estudante Be-
atriz Abrahão Ferreira, 
que decidiu fazer pane-
tones artesanais jun-
to com a mãe, Raquel 
Rocha. Além do lucro, 
o trabalho em conjunto 
fortalece o relaciona-
mento familiar.

Após sair do empre-
go em agosto deste ano, 
Beatriz resolveu colocar 
em prática os cursos de 
produção de chocotone 
e pôs as mãos na mas-
sa. Como a mãe está de-
sempregada desde 2018, 
após sofrer um aciden-
te, ela também ajuda na 
produção dos recheios, 
enquanto Beatriz fica 
responsável pela massa. 
Todos os processos são 

feitos de forma artesa-
nal.

"Minha mãe já tinha 
trabalhado com doces e 
eu vi essa oportunidade 
por causa dela. Ela está 
afastada do trabalho por 
motivos de doença e eu 
vi nisso uma oportuni-
dade legal para ela ter 
um incentivo para voltar 
para essa área", afirma.

Beatriz explica que a 
mãe perdeu o emprego 
porque quebrou o tor-
nozelo em dois lugares, 
o que reduziu sua mobi-
lidade, essencial em seu 
antigo trabalho.

Com a boa experi-
ência dos produtos na-
talinos, mãe e filha já 
planejam as ações que 
farão nas próximas da-
tas comemorativas. Com 
quase 10 opções diferen-
tes, ela aposta no sabor 
do produto 100% arte-
sanal para conquistar os 
clientes e trazê-los de 
volta em datas futuras.

"Eu aprendo muito 
com ela. Ela me dá di-
cas e faz os recheios dos 
chocotones. Eu sempre 
estou bem atenta a tudo, 
é muito bacana e isso dá 
mais vontade a ela para 
voltar com novos pro-
dutos no próximo ano", 
diz Beatriz sobre traba-
lhar ao lado da mãe. 

Os chocotones são 
vendidos por meio do 
seu perfil no Instagram 
(@bia_abrahao_ferrei-
ra) e os valores dos pro-

MÃOS À MASSA

Natal é tempo de empreender
Arquivo Pessoal

Beatriz aproveitou o Natal para empreender com a mãe, Raquel, produzindo 
panetones e chocotones artesanais

dutos variam entre R$ 10 
e R$ 100.

Assim como Beatriz e 
Raquel, muitas pessoas 
aproveitam a chegada 
do Natal para empreen-
der. Consultor do Sebrae 
em Mato Grosso, Alber-
to Santana explica que o 
desemprego gerado na 
pandemia fez com que 
muitos trabalhadores, 
principalmente aque-
les que trabalhavam 
com eventos, partissem 
para o empreendedoris-
mo, pois já dispõem do 
‘know-how’ de aten-

dimento ao público e 
prestação de serviços.

Agora, com sinais de 
volta à normalidade e o 
avanço da vacinação, os 
empreendedores estão 
se sentindo ainda mais 
motivados. Segundo Al-
berto, o faturamento das 
empresas deve ser até 
30% maior do que no 
mesmo período do ano 
passado.

DICAS - Alberto 
orienta os empreende-
dores a aproveitarem 
essa tendência do públi-
co em consumir e "en-

cantá-los" com seus 
produtos. Essa é a pri-
meira dica de Alberto 
para consolidar o negó-
cio e fidelizar os clientes.

Treinar as pessoas 
que vão atender os con-
sumidores, tanto fisica-
mente como por meio 
das redes sociais, tam-
bém é essencial para 
conquistar os clientes e 
fidelizá-los. Para isso, 
o empreendedor precisa 
transmitir sentimentos 
pelo meio digital, assim 
como ocorre quando o 
cliente vai à loja.

"A forma como a 
gente escreve, como 
vamos argumentar, 
vai transparecer uma 
mensagem e o empre-
endedor precisa estar 
atento a isso. Fora isso, 
também trabalhar com 
o "call to action", que 
é uma chamada para 
ação. Não adianta colo-
car uma promoção linda 
e maravilhosa nas redes 
e não ter uma chamada, 
o próximo passo que o 
consumidor precisa fa-
zer", afirma.

Alberto lembra ainda 
que, apesar de os ne-
gócios poderem ser fei-
tos em ambiente virtu-
al, abrir uma loja física 
pode atrair os clientes 
para um ambiente como 
se fosse de "experimen-
tação", para sentir as 
sensações transmitidas 
pelos produtos. Outra 
dica é facilitar os meios 
de pagamento, para ga-
rantir maior fluidez no 
processo de compra.

"Na hora de pagar, eu 
pago com gosto. Quero 
pagar porque fez sentido 
pra mim. Se for um pro-
cesso moroso, pegar fila, 
não passa o cartão... cai 
a racionalidade no nosso 
cliente e ele pensa: 'mas 
eu preciso mesmo disso? 
Eu posso comprar coisa 
melhor ou mais bara-
to' e acaba desistindo. É 
um ponto que o empre-
endedor precisa prestar 
atenção", conclui.

www.oimpressomt.com.br

Da redação

Jaira Gonçalves de 
Arruda Oliveira foi con-
denada a 26 anos e 8 
meses de cadeia, acu-
sada de ter envenena-
do sua enteada Mirella 
Poliane Chue de Olivei-
ra, por envenenamento 
para ficar com uma in-
denização de R$ 800 mil 
que a garota ia receber. 
O julgamento foi con-
cluído na tarde de sexta-
-feira (10). O Júri ainda 
negou pedido da ré para 
recorrer em liberdade.

“Pelo exposto e con-
siderando a vontade so-
berana do Conselho de 
Sentença, condeno a ré 
Jair Gonçalves de Arru-
da, qualificada nos au-
tos, como incurso das 
sanções do artigo 121, 
§ 2º, incisos I, III, e IV, 
c/c o artigo 4º, do Códi-
go Penal, com implica-
ções da Lei nº 8.072/90, 
alterada pela Lei nº 
11.464/2007, à pena pri-
vativa de liberdade de 26 
(vinte e seis) anos e 08 
(oito) meses de reclusão, 
no regime inicialmente 
fechado”, diz a decisão.

Mirella morreu em 
junho de 2019, após ser 
lentamente envenenada. 
Segundo as investiga-
ções, a madrasta queria 
ficar com uma indeni-
zação de R$ 800 mil, 
fruto da condenação de 
um hospital, onde a mãe 
de Mirella morreu ainda 
durante o seu parto.

A menina foi envene-
nada com carbofurano, 
um pesticida extrema-
mente tóxico, que foi 
misturado junto à comi-
da da vítima por cerca de 
três meses.

Testemunha no julga-
mento, o advogado Cás-
sio de Almeida Ferreira 

revelou que a madrasta 
da menina tentou impe-
dir a realização de perí-
cia e o consultou sobre a 
possibilidade de comprar 
um imóvel com a indeni-
zação de R$ 800 mil, que 
seria repassada à garota.

Cássio trabalhava 
para o pai de Mirella no 
processo de inventário 
dos avós da garota. Ele 
também representou a 
família no processo mo-
vido contra o hospital, 
pela morte da mãe de 
Mirella durante o parto.

Ao júri, o advogado 
afirmou que percebeu 
um desconforto da ma-
drasta para liberar a pe-
rícia no corpo de Mirella 
no Instituto Médico Le-
gal (IML). Segundo ele, 
Jaíra teria lhe telefona-
do no dia do falecimento 
da menina, pedindo que 
ele impedisse a perícia. 
Na ocasião, ele disse que 
isso não seria possível 
e que era o melhor ca-
minho para esclarecer a 
morte da menina.

O advogado afirmou 
ainda que Jaíra o ques-
tionou sobre como fi-
caria a linha sucessória 
caso a menina morresse. 
Mais tarde, a madrasta 
teria solicitado que o di-
nheiro da menina fosse 
usado para a compra de 
um imóvel, mas Cássio 
afirmou que não poderia 
mexer na herança.

‘CUIDADO EXCESSI-
VO’ - Durante os depoi-
mentos, a maioria das 
testemunhas apontou 
que Jaíra tinha um ‘cui-
dado excessivo’ com Mi-
rella. A diarista que atu-
ava na casa afirmou que 
Jaíra não permitia que 
outras pessoas tocassem 
na menina quando ela 
estava doente e queria 
tomar conta sozinha.

CASO MIRELLA

Madrasta ‘pega’ 26 anos por envenenar enteada
Já a enfermeira que 

cuidou de Mirella du-
rante a maior parte das 
internações no Hospi-
tal Santa Rosa disse ter 
percebido um “inte-
resse fora do comum” 
por parte da madrasta. 
Segundo ela, Jaíra era 
invasiva e não dava li-
berdade para o traba-
lho dos profissionais de 
saúde.

Avó materna de Mi-
rella, a merendeira 
Claudina Chue disse que 
percebeu mudanças no 
comportamento da me-
nina desde que ela co-
meçou a morar com a 
madrasta, mas a garota 
não lhe contava nada. 
Informou ainda que não 
sabia das recorrentes 
internações da garota e 
só recebia informações 
quando ligava para ter 
notícias de Mirella. Ela 
também citou agressões 
contra a garota, mas re-
latou apenas a mudança 
no corte de cabelo, de 
comprido para curto.

Divulgação/TJMT

MP acusa Jaíra de ter matado Mirella envenenada para ficar com a herança de R$ 800 mil


